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ESTOQUE DE CARBONO EM ÁREAS SOB CULTIVO SUCESSIVO DE SOJA E MILHO EM SOLOS DE DIFERENTES TEXTURAS E APLICAÇÃO DE DIFERENTES FONTES DE FERTILIZANTES
Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS)
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As práticas conservacionistas ajudam a promover a conservação do solo e a sustentabilidade agrícola, destacando a importância do armazenamento de carbono no solo para a promoção de um sistema agrícola sustentável. Objetivou-se quantificar os teores e estoques de carbono (COT e EstC) de sistemas manejados com diferentes fontes de fertilizantes e doses, em solos de textura média e muito argilosa. As amostras de solo foram coletadas nas camadas 0-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m, nas  áreas que receberam aplicações sucessivas de fertilizantes mineral e organomineral após um ano da primeira aplicação, nos municípios de Mundo Novo, MS e Maripá, PR. Os tratamentos corresponderam: um tratamento controle sem a utilização de fertilizantes, além de três doses de três tipos de fertilizantes, sendo um fertilizante mineral e dois fertilizantes organominerais, correspondendo a: controle (CTR), mineral 50% (MI50), mineral 70% (MI70), mineral 100% (MI100), Supergan 50% (SPGAN50), Supergan 70% (SPGAN70), Supergan 100% (SPGAN100), Supergan Plus 50% (OrganPlus50), Supergan 70% (OrganPlus70) e Supergan 100% (OrganPlus100). Em laboratório, foram determinados: densidade do solo (Ds), COT, EstC e índice de estratificação (IE) e a variação do estoque de carbono. Os maiores teores de COT e EstC, em ambos experimentos, especialmente nas duas camadas mais superficiais (0-0,05 e 0,05-0,10 m) foram observados no tratamento MI100, chegando a 19,10 g kg-1 de COT e 29,91 Mg ha-1 de EstC em Mundo Novo e 25,80 g kg-1 de COT e 36,27 Mg ha-1 de EstC em Maripá, na camada de 0-0,05 m. Em Mundo Novo, o maior IE se deu na área que recebe adubação com MI100, já em Maripá, não houveram diferenças para o IE. Em relação a variação do estoque de carbono no experimento de Mundo Novo, o trabamento MI100 apresentou variação positiva comparado a referencia (sem adubação), já no experimento do município de Maripá-PR no tratamento SPGAN 70 foi observada a maior variação positiva de estoque de carbono. De forma geral, em ambos experimentos, os fertilizantes proporcionaram diferenças significativas nos teores de estoques de carbono após um ano da primeira aplicação, indicando principalmente no experimento de Mundo Novo-MS, sem solo de textura média, que a adubação mineral contribiu para aumento dos estoques de carbono do solo. 
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